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PARECER N.° 745
Senhores Deputados. — A comissão de 

«administração pública, considerando as 
razões expostas no douto relatório que 
precede o projecto do lei n.° 521, j á  ve
rificadas pela comisssão do Senado e tendo

em vista o disposto no artigo 47.° do Có
digo E leitoral de 3 de Julho de 1913, é 
de parecer que a presente proposta de 
lei merece a vossa aprovação.

Sala das sessões da comissão de administração pública, em 7 de Junho de 1917.

Lopes Cardoso> presidente e relator. 
Abílio Marçal.
Queiroz Vaz Guedes.
Godinho Amaral.
Vasco de Vasconcelos.

Proposta de lei n.° 723-B
A rtigo 1.° É  extinta a assemblea elei

toral de Pensalvos, do concelho de Vila 
Pouca de Aguiar, ficando as freguesias 
que a formavam —■ Afonsim, Bragado, Pen
salvos e P arada deM onteiros— agrupadas,

a prim eira à assemblea eleitoral da sede 
do concelho, e as outras três à assemblea 
eleitoral de Y rea de Bornes.

A rt. 2.° F ica revogada a legislação em 
contrário.

Palácio do Congresso, em 23 de Maio de 1917.

António Xavier Correia Barreto. 
Bernardo P ais de Almeida.
José Lino Lourenço Sêrro.

Projecto de lei n.° 521
Senhores Senadores.— No concelho de 

Vila Pouca de Aguiar existiram desde 
sempre sómente as assembleas eleitorais

de V ila Pouca de Aguiar, V rea de B or
nes e V rea de Jales, sendo apenas creada 
a assembleia eleitoral de Pensalvos em
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1914. Constítuida com as freguesias de' 
Pensalvos, Afonsim, Bragado e Parada 
de Monteiros.

A  assemblea eleitoral de Vila Pouca 
de Aguiar pertenceram sempre as fregue
sias que hoje a constituem, bem como a 
freguesia de A fonsim ; e . à  assemblea 
eleitoral da Y rea de Bornes pertencerani 
tambem semprê as freguesias que hoje a 
formam, assim como as freguesias de 
Bragado, Pensalvos e P arada de Montei
ros.

Devendo, para melhor comodidade dos 
povos, requisito essencial para- a fixação 
das assembleas eleitorais, como consigna 
expressam ente o artigo 46, in fin e , do 
Codigo E leitoral de 3 de Julho de 1913, 
agrupar-se na razão directa da sua p ro 
ximidade as freguesias que por si não 
possam formar uma assemblea, citado Có
digo, artigo 47.°, a freguesia de Afonsim 
deve necessáriamente agrupar-se à assem
blea eleitoral de Yila Pouca de Aguiar, 
a mais próxim a e a pequenissima distân
cia, assim como a freguesia de Bragado, 
pelas mesmas razões e pela de seu bom 
caminho, e ainda porque fica separada da 
actual assemblea de Pensalvos pelo roi 
Avelames e servida por péssimos e quási 
intransitáveis caminhos, deve agrupar-se 
á  assembleia eleitoral da Y rea de Bor
nes.

As duas freguesias, Pensalvos e Para-
Sala das sessões do Senado, em 4  de

' O Sens

Senhores Senadores.— A  proposta de 
lei do ilustre Senador S r. M adureira e 
Castro visa a  restabelecer a anterior di
visão eleitoral do concelho de Vila Pouca 
de Aguiar, extinguindo a assemblea últi- 
mamente criada, e anexando as fregue
sias que a compõem às duas que ali exis
tiram  sempre, consoante a proximidade a 
que umas ficam das outras.

A  prática comprovou o que desde logo 
dôra previsto com a criação da terceira e 
fova assemblea eleitoral: — que se não

Lisboa e sala das sessões da* comissão 
de 1917.

da de Monteiros, tendo respectivam ente 
59 e 34 eleitores, tem número muito in
ferior ao mínimo que determina a lei para 
formarem por si, ou mesmo juntas, numa 
assemblea eleitoral; e assim, e pelas ra 
zões legais já  expostas, devem agrupar-se 
à assembleia eleitoral de V rea de Bor
nes, indubitavelmente a mais próxima.

Agrupando-se a freguesia de Afonsim 
à assemblea eleitoral de Vila Pouca de 
Aguiar, e as freguesias de Bragado, Pen
salvos e Parada de Monteiros à assem 
blea eleitoral de V rea de Bornes, não há 
a menor ofensa, nem mesmo quanto ao 
número de eleitores, de qualquer preceito 
contido no código eleitoral vigente acêrca 
da constituição e formação das assem
bleas eleitorais, antes pelo contrário existe 
a consagração e o respeito pela lei.

Nestas condições, tenho a honra de 
submeter ao vosso elevado critério o se
guinte projecto de lei:

Artigo 1.° E  extinta a assemblea elei
toral de Pensalvos, do concelho de Vila 
Pouca de Aguiar, ficando as freguesias 
que a formavam —  Afonsim, Bragado, 
Pensalvos e Parada de Monteiros — agru
padas, a prim eira à assemblea eleitoral 
da sede do concelho, e as outras três à, 
assemblea eleitoral da V rea de Bornes.

A rt. 2.° F ica revogadá a legislação em 
contrário.

,io de 1917.

r, Caetano J .  S .  Madureira e Castro.

atendera convenientemente à melhor co
modidade dos povos.

E  visto que da extinção da referida as
semblea não resulta infracção da lei, pois 
ficam estritam ente observadas as disposi
ções do artigo 47.° do Código Eleitoral 
de 3 de Julho de 1913, é a vossa comis
são de administração pública de parecer 
que a presente proposta de lei extinguin
do a assemblea eleitoral de Pensalvos 
merece a vossa aprovação.

de administração pública, em 10 de Maio

Teixeira, Rebelo.
P a is Abranches.
Vasco Marques, relator.
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